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Resenha
Gestão escolar: lugar
onde o administrativo e o
pedagógico se comunicam
MEDEIROS, Arilene Maria Soares de. Administração educacional e
racionalidade; o desafio pedagógico. Ijuí: Unijuí, 2007. 232 p.
(Coleção Fronteiras da Educação.)
O trabalho de pesquisa realizado por Arilene Medeiros
apresenta-se como contribuição importante aos apaixonados pela
educação, pela escola pública e, de modo particular, pela área da
administração escolar. Trata-se de uma reflexão centrada na
problemática do diretor escolar e na necessidade de se rever as
contribuições historicamente produzidas no campo da adminis-
tração escolar no Brasil para, a partir delas e do referencial
adotado, propor uma conceituação centrada no pedagógico.
O texto flui com firmeza, articulado e preciso nos desdobra-
mentos que faz do pensamento de Habermas, adotado como
referencial maior para sua proposição de uma administração peda-
gógica que se quer desatrelada da matriz original voltada ao
gerenciamento das empresas. A autora entende que a racionalidade
administrativa proposta soma-se àquelas que buscam uma ruptura
com as teorias administrativas empresariais na educação. Trata-se
de um olhar voltado para as questões epistemológicas referentes
à administração educacional, particularmente, para sua racio-
nalidade. Está presente uma insistência em definir e propor uma
racionalidade administrativa democrática e emancipatória no corpus
da teoria da administração educacional democrática.
O esforço da autora consiste em evidenciar os pressupostos
que transversalizam a teoria da administração educacional, ten-
tando apreender seus limites e avanços no sentido da definição
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de uma racionalidade não apenas instrumental. Para tanto, debate
como foi-se configurando a teoria da administração educacional
no Brasil e, nesse contexto, a própria noção de racionalidade.
Analisa as possibilidades da administração educacional na pers-
pectiva de compreendê-la em seus aspectos macro e micros-
sociológicos, indicando que as opções teóricas e metodológicas
norteadoras deste trabalho estão no entremeio das tensões exter-
nas e internas; das políticas e das práticas cotidianas.
No trabalho apresentado por Medeiros podemos caracteri-
zar sua contribuição a partir de três eixos.
O primeiro deles é o referencial teórico adotado: o pensa-
mento de Habermas, tão oportuno e possibilitador de proble-
matizações e interpretações em um campo historicamente reco-
nhecido pela pesquisa científica e que vem, não de hoje, se
definindo e consolidando em um campo de saber com identida-
de própria, diferenciada e desatrelada da perspectiva apresentada
pela teoria científica da administração aplicada às organizações.
Não que seja este o primeiro ou o único trabalho nacional voltado
para o campo da administração educacional a fazer uso do pensa-
mento de Habermas. Para tanto basta conferir a bibliografia apre-
sentada pela autora no final de sua obra. No texto em questão a
apropriação do pensamento de Habermas ocorre no sentido de
problematizar e procurar responder ao desafio presente na prática
da administração escolar, qual seja, sua compreensão a partir de
duas faces que se desencontram: a administrativa e a pedagógica.
A autora investiga a categoria da racionalidade em Habermas
da reconstrução epistemológica do pensamento moderno à cons-
trução da teoria da ação comunicativa. Propõe uma incursão pelo
pensamento do autor a fim de demonstrar seu trajeto, que vai da
crítica às ciências objetivas, que negam a subjetividade na constru-
ção do conhecimento, à reconstrução da modernidade via constru-
ção da teoria da ação comunicativa. Explicita os pressupostos
dessa teoria (consenso, diálogo, discurso, argumentação e situação
ideal de fala) para, posteriormente, estreitar a relação com a admi-
nistração e a ação pedagógica na escola.
O segundo eixo a ser ressaltado refere-se ao caminho
adotado pela autora ao propor uma revisão de trabalhos significa-
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tivos com contribuições decisivas, se considerarmos o percurso
histórico a partir da década de 1980, referente ao esforço de cons-
trução de uma teoria de administração educacional assentada no
eixo da educação no contraponto ao eixo organizacional. Podemos
definir como clássicas algumas destas interpretações na área devido
à ruptura que significaram ao pensamento da administração geral
na época em que foram publicadas e, outras, mais recentes, tam-
bém trouxeram contribuições importantes se olharmos na perspec-
tiva da construção de uma teoria definitivamente educacional.
Esforça-se por concretizar um diálogo interparadigmático com Maria
de Fátima Costa Félix, Vitor Henrique Paro, Maria Cecília Sanchez
Teixeira, José Marcelino Resende Pinto e Maria Lúcia de Abrantes
Fortuna e, a partir de um apanhado crítico destas contribuições
históricas, sejam de matrizes marxistas, psicanalíticas ou antropo-
lógicas, apresenta sua contribuição, assumindo como base o pen-
samento de Habermas e considerando a dicotomia por ela
problematizada – administrativo versus pedagógico. Sua conclusão
é que este oferece sentido àquele no campo da educação.
Há que se ressaltar, portanto, a relevância do tema neste
momento de efervescência e busca de alternativas político-admi-
nistrativas na direção de uma educação voltada à emancipação,
tão necessitada de interpretações novas que balancem o já con-
quistado e possibilitem proposições que auxiliem, na prática, a
superação da perspectiva puramente instrumental presente na
administração educacional. A proposta de Medeiros viabiliza tal
releitura tanto na perspectiva macro, do ponto de vista do siste-
ma e das políticas na área, quanto na perspectiva micro, quando
se olha para as relações internas presentes na instituição escolar
e nos grupos de aprendizagens.
O terceiro eixo diz respeito à proposição de uma adminis-
tração democrática que acontece pedagogicamente, porque
conduzida comunicativamente. A administração é concebida
como processo coletivo e consensual de tomada de decisão e sua
devida implementação, fundamentando-se nos pressupostos da
teoria da ação comunicativa. É uma concepção em que as cate-
gorias “interação” e “trabalho” participam do debate para expres-
sar uma noção ampla de racionalidade administrativa.
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O texto apresenta uma autora apaixonada pelos ideais de
uma escola pública democrática e pedagógica, objetivada em
concretizar uma escola formadora de “homens livres e autô-
nomos, capazes de se assumir como indivíduos históricos que
pensam, criam, reinventam, inserem-se”, mesmo assumindo que
a escola pública no Brasil tenha se revelado um espaço paradoxal
“em que as políticas e as práticas não conseguem estabelecer
uma sintonia que favoreça a concretização dos objetivos educa-
cionais voltados para a qualidade do ensino e para o exercício
democrático e participativo das relações entre os sujeitos”.
Com base no pensamento de Habermas, a autora parte da
afirmação de que a maior patologia da sociedade atual é a “coloni-
zação do mundo vivido” e constata o quanto as práticas escolares,
administrativas ou docentes sedimentam-se no agir estratégico.
Assim, para ela, há que se ter presente que “o agir pedagógico na
escola constitui-se o aspecto fulcral da administração”. O pedagó-
gico é visto como lugar de vida, da finalidade educativa propriamen-
te dita, do sentido, enfim, do sujeito que significa e negocia sentido.
A administração educacional tem se mantido à margem deste peda-
gógico. Trata-se de uma dicotomia que tem se firmado historica-
mente a partir de uma prática instrumentalizada pelo Estado com
interesse explícito de controle e dominação; mas também podería-
mos, talvez, assumir que se trata de um tipo de entendimento e
teorização que, apesar de tantas contribuições e avanços, deixou em
segundo plano e não suficientemente problematizada tal separação
entre pedagógico e administrativo.
Quando afirma que “a crise pela qual passa a teoria da
administração escolar não é periférica”, penso interpretar
corretamente a autora dizendo que se trata de uma reordenação
de fundo, de uma concepção outra que possibilite “descolonizar”
tanto a teoria quanto a prática. Está em questão uma desco-
lonização que “passa necessariamente por esses dois canais que
se entrecruzam”. A autora menciona um “administrativo interes-
sado pelo pedagógico” e de um “pedagógico que precisa ser
administrado” para se referir a esta interconexão entre um e
outro no que se refere tanto à teoria quanto à prática, assumindo
a busca de consenso “racionalmente motivado e alcançado entre
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os sujeitos da escola”; consenso nos termos propostos por
Habermas e apresentado por ela no decorrer de sua obra.
No entendimento de Medeiros é possível admitir
que o diretor escolar, ao se tornar um falante-ouvinte que sugere,
critica, argumenta as suas concepções de educação, de trabalho
coletivo, de conhecimento, exercita a sua condição de um profis-
sional que não detém o poder absoluto de fala e de decisão. É
dessa forma que o diretor escolar lida com o agir pedagógico sem
ter que negar sua condição de dirigente.
Seu esforço concentra-se em demonstrar que a “administra-
ção escolar pode ser considerada um fim” e não apenas um meio
para se alcançar determinado fim, o educativo ou pedagógico,
pois é possível compreendê-la “como ação e relação interessada
no pedagógico”. Para ela,
uma prática administrativa fortalecida (eu diria imbricada) pela
ação comunicativa é fim e meio. Fim, no sentido de que ocorre
intersubjetivamente, propiciando a participação, a problematização
das pretensões de validez, a argumentação e a contra-argu-
mentaçao. Meio, no sentido de que a administração precisa ser
viabilizadora da política escolar em toda a sua plenitude.
A autora conclui seu trabalho assumindo a necessidade de
que a administração seja “descolonizada das amarras estatais, para
se tornar autêntica do ponto de vista educativo-pedagógico” e que
tal descolonização, teórica e prática, depende do tipo de “ação e
de relação que são engendradas” no interior da escola. Para tanto,
é preciso “reconceituar” a administração escolar passando a
entendê-la como “processo coletivo e consensual de retomada de
decisão acerca do pedagógico e sua devida implementação”.
Por fim, é na teoria da ação comunicativa que Medeiros
encontrará uma possibilidade concreta para propor nova concei-
tuação para a administração educacional, com o objetivo de es-
tabelecer um redimensionamento epistemológico no âmbito da
teoria da administração educacional democrática, principalmente
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no tocante à categoria da racionalidade administrativa. A partir
das reflexões apresentadas pela autora é possível afirmar que se
inaugura uma nova perspectiva para a gestão escolar, em que o
agir administrativo e o agir pedagógico se comunicam e acabam
por possibilitar uma outra práxis que vale a pena ser considerada
por todos aqueles preocupados com a qualidade da educação
pública brasileira.
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